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A adição e a subtração 
por meio da resolução 
de problemas
Aline Cristina Azzolin de Sousa

RESUMO

-

-
-

Palavras-chave:
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complexa receita de bolo. 
-

os alunos se tornem sujeitos pouco argumentativos.

-

-

participem das resoluções. A resolução de proble-
-

-

-

-

-

No ambiente escolar, muitas vezes, o proble-

-

enunciado e colocando um sinal na frente.
Outras vezes são apresentados de forma 

chegar a esse resultado.
Outra maneira muito comum de apresentar 

-

INTRODUÇÃO

os alunos do terceiro ano impõe a necessidade do 
estudo da interação entre eles, do educador, dos co-

-
dizagem. Neste contexto, a mera transmissão de 

-
diano do estudante. 

-

-
-

rências de conceitos para resolver novos problemas, 

interpretação de outros gêneros textuais.

-
mas, consiste em ensinar um conceito, um procedi-
mento ou técnica e depois apresentar um problema 

-
-

mesma, mas seus resultados, técnicas e demonstra-

é a introdução do estudante ao 
universo da matemática e a resolução 
de problemas em si pode ser uma 
grande colaboradora no processo do 

essas duas esferas do conhecimento 
matemático, o aluno conseguirá uma 
maior produtividade em sala de aula, 

conseguir diminuir a antipatia e até 
mesmo o medo que alguns alunos 
sentem ao passarem pelo estudo dos 
cálculos, pois um dos seus objetivos é 
proporcionar uma boa base matemática 
a quem se dispõe a aprender.

Conhecer o sistema de numeração decimal e 
-
-
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operação, tornando a aula maçante e repetitiva. De-
pois de ler dois ou três problemas, o aluno percebe 

-

cada situação proposta.
O sucesso de um trabalho baseado na resolu-

ção de problemas depende essencialmente do pro-
fessor, a ele cabe planejar e preparar uma aula de-

e, principalmente os interesses de cada classe.
-

os alunos para essas atividades, encoraje-os a não 

vez mais interessantes.

APLICANDO AS SITUAÇÕES PROBLEMA
O uso da resolução de problemas como metodologia 
para o ensino das operações deve merecer atenção 

podemos perfeitamente entender a situação proble-

A solução de problemas baseia-se na apresentação 

alunos uma atitude ativa ou um esforço para buscar 

O ensino baseado na resolução de problemas pres-
-

mentos, assim como a utilização dos procedimentos 

-

-

A arte de resolver problemas, 
foi o primeiro grande incentivador. Isso aconteceu 

bons resolvedores de problemas. Não podemos dei-

com POLYA, ensinar o estudante a resolver problema 
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-

-

trabalho mental e deixar, por toda a vida, a sua mar-

Nesta perspectiva, o problema deve ser enca-
-

-

exploração de problemas. A resolução de problemas 

Para encontrar uma solução, os 
estudantes devem aplicar seus 
conhecimentos, portanto os alunos 
precisam ter oportunidades 
frequentes para tentar solucionar 

requerem uma quantidade 

sobre seus conhecimentos. Assim, 

apenas resolvê-lo, mas exercer sobre 

modo de pensar, sua curiosidade e 
suas habilidades.

-

-
-

-

-
ticos no seu dia-a-dia favorece o desenvolvimento de 

-
tica. Não basta fazer mecanicamente as operações de 
adição, subtração, multiplicação e divisão. É preciso 
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resolução de situações-problema. Como nos explicam 

devem ser abordados mediante a exploração de proble-
-

-

se o aluno for levado a interpretar o enunciado da 

-

-

um problema, mas constrói um campo de conceitos 

-

para ser desenvolvida em paralelo ou como aplica-

se pode apreender conceitos, procedimentos e atitu-

Para tanto, é necessário tornar 
as aulas de matemática mais 

aula de matemática onde os alunos, 
incentivados e orientados pelo 
professor, trabalhem de modo ativo, 
individualmente ou em grupos. Ao 
buscar a solução de um problema que 

do que seguir o clássico esquema 

de estudar matemática pode estar 
na satisfação que surge quando o 

aluno, por si só, resolve um problema. 

satisfação, um bom problema suscita a 
curiosidade e desencadeia no aluno a 
vontade de querer saber sempre mais.

1. ATIVIDADES
1.1 Atividades de Adição

-

a resolução de operações fundamentais e, após, va-
mos comparar com as mesmas operações apresenta-
das a partir de uma situação problema.

-
nar uma operação de adição fundamentais. Em se-

a resolver individualmente cinco operações.

Atividade 2
-

-
dade de acertos seja comparada. Todos os problemas 
foram criados a partir de situação real vivenciada 

por meio da adição simples 25+13.

por meio da adição simples 34+25.

-
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onde os alunos devem apenas “por os dados” em uma 
continha e “pronto”. É preciso analisar e interpretar com 
atenção todas as informações contidas no enunciado.

-

-

precisam ter consciência das regras do jogo, sabendo 

25+1=26 e 13+6= 20
-

Atividade 3 

-
sempenho partindo de uma situação problema real.

-

meio da operação 32+24.

-

problema anterior.

-

-

A resposta esperada seria sim, pois 67+3=70 e 
-
-

-
-

fossem aproveitadas.

-

-

-
tura e interpretação.

1.2 Atividades de Subtração

-
ção favorece a consolidação do aprendizado, igual-

respondem a resolução de operações simples e após 
vamos comparar com as mesmas operações apre-
sentadas a partir de uma situação problema.

-
nar uma operação de subtração simples. Em seguida, 

-
solver individualmente cinco operações.
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Atividade 2
-

-
dade de acertos seja comparada. Todos os problemas 
foram criados a partir de situação real vivenciada pela 

-
meter a uma adição. Para tanto precisamos reforçar 
o conceito de diferença.

por meio da subtração simples 25-23.

.

simples 30+61=51 e precisarão executar a subtração 
61-60=1. Para tanto a interpretação da situação pro-

-

-
-

meros. O aluno precisa remeter-se a regra do jogo e 

Atividade 3 
-
-

desempenho partindo de uma situação problema 
real, assim como foi feito nas de adição.

Pedro faz coleção de carrinhos. Ele tinha 48 carri-
nhos na prateleira, mas levou 15 para a escola e aca-

meio da operação 48-15.

problema por meio da operação 33-2.

oculta no problema anterior.

-
solveram comparar suas coleções. Pedro tinha 31 e 
Rodrigo 46. Quantos carrinhos Rodrigo tem a mais 

-
vamente na expressão “a mais”.

meio da operação 55-31.

-

-
-

ção utilizaremos apenas a subtração.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da observação das atividades 
realizadas, podemos comprovar 
que o envolvimento do aluno com a 
tarefa é essencial para seu melhor 
desempenho. Quando a criança tem 
um objetivo, uma razão clara para 

mais motivada, e essa motivação faz 

que é verdadeira a informação que 
a prática constante da resolução de 
problemas leva o aluno a interpretar 
o enunciado da questão que lhe é 
proposto, a estruturar a situação que 
é apresentada, a fazer transferências 
de conceitos para resolver novos 
problemas, mesmo aqueles do dia a dia.

atividades resolvidas apenas com “continhas sol-
tas” e, depois, praticamente as mesmas, mas a par-
tir de uma situação vivida pelo aluno, um jogo, por 
exemplo. Como nos trazem os Parâmetros Curricu-

É fundamental não subestimar a capacidade dos 

mão de seus conhecimentos sobre o assunto e 
-
-

ele estabelece entre ela e as demais disciplinas, 

Quando comparamos as “continhas soltas”, 

foram contextualizadas com uma situação real, po-

das operações pode ser vista como introdução do es-

-

-
-

dade em sala de aula, e teremos aulas mais interessan-

-

incentivados e orientados pelo professor, trabalhem 
de modo ativo, sejam autores das suas próprias des-

-
do o aluno, por si só, resolve um problema. Quanto 
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Anexo 1

JOGO NUNCA 10
-

-
ros na base 10.

-

-
gada do dado. 

-
mento de 10 unidades, e assim sucessivamente.

8 rodadas. 

1. Podem ser mais rodadas.
2. Podem ser lançados dois dados comuns, cuja 

-

3. Podem ser lançados dois dados comuns, cuja multi-
-

material dourado, tampinhas de garrafa de cores 

-
nho de papel, etc. 

-
lidades do jogo com relação ao trabalho com a con-

-

maneiras de somar 10. Por exemplo, em uma situ-

-
mar um grupo de 10 na próxima jogada.

Pode-se instigar as crianças a preverem situa-

para ele formar um grupo de 10 na próxima jogada. 
-

-

com as ideias do campo aditivo.

tem-se uma oportunidade para explorar as diferentes 
formas de registros, sejam elas convencionais ou não.

Anexo 2
Tabela pontuação jogo NUNCA 10
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Anexo 4
Tabela pontuação jogo PARA OU ARRISCA 1

Anexo 3

JOGO PARA OU ARRISCA 1

-
-

4 participantes. 

-
-

Se optar por jogar, deve estar atento para as se-

-
-

-
teressante começar este tipo de jogo de uma for-

uma vez o dado, passando a vez para o próximo 
jogador, registrando a pontuação e somando gra-
dativamente o valor obtido ao resultado anterior, 

-

ração de adição por meio de adições sucessivas, 
com a ideia de acrescentar um determinado va-

autonomia da criança em decidir, após cada jogada, 
se continua lançando o dado ou passa a vez. Se optar 
em continuar, ela pode ganhar mais pontos ou, então, 

cinco delas, o jogador ganha pontos e, em uma delas, 

-

Durante o jogo, as crianças podem registrar os 
pontos obtidos e os resultados das adições. É interes-

-
gistros de pontos de um mesmo jeito. Este pode ser um 
momento importante para trocar ideias e informações 
sobre os registros, compartilhando-os com os colegas.

-
bilidades de se obter essa soma. 

-

-
-
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